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IN MEDIO POSITA VIRTUS. ,„0

Subscreve-se a 2011000 rs. por hum anuo;
10U000 rs. por 6 mezes; 5U000 por 3 me-
zes , em casa dos Srs. Viuva Campos Rel-
ha% & Lameira, Rua do Ouvidor N.o 73,

I • 	 III III Grã

RIO DE JANEIRO, SEXTA FEIRA 2 DE MAIO DE 1834.isswasam.

Cidadãos Brasileiros , 'não transigindo penais na
rigorosa applicação das penas . com os malfeito-
res , ou com os perturbadores da ordem 'esta-
belecida.	 -	 •

Deos Guarde a V. Ex. Paço em 25 de Abril
de 1834. -S.- Aureliano de Souza e Oliveira Coa-
tinho. — Sr. 'Joaquim José Rodrigues Torres.

João de El-Rei , obteve tres -mezes de licença,
cotia vencimento da metade de seu respectivo
ordenado , para tratar de sua saude na , Villa
de Vassouras.

— Declaração de que no Escrivão Deputa-
do da extincta Junta da Fazenda da ,Provin-
cia de Matto Grosso , José Maria Xavier de
Oliveira, aposentado por Decreto de; 29 de Mar-
ço ultimo, compete o vencimento' por inteiro
do respectivo ordenado, na fórrita. do Artigo
95 da Lei de 4 de Outubro de 1831 , por mos•
trar ter mais de-25 annos de serviço.. 	 •

PARTE OFFIC•IAL.-

MINISTERIO DA JUSTIÇA. .	 ..— 111m. e Exc. Sr. — A Regencia , em "No-
me do Imperador, a quem liz presente O Of.
ficio N. 85, que V. Ex. me dirigi° em -5 . de - Illm. e Rim Sr. —s A Regencia , em Nome
Dezembro do anno passado, e os documentos do Imperador à 'Senhor D. Pedro II., , tendo
a que elle se refere, sobre o provimento do em vista a'Representação que lhe dirigio a So•
Officio de Escrivão dos Orphãos dessa Cidade, ciedade de Medicina desta Corte , sobre as ter-
Metida declarar. a V. Ex. _em resposta ao dito rivcis consequenCias -que resultá . ° .dos 'continua-
Officio , que , posto que Alexandre Tavares da  dos dobres* de sinos , usados nos funeraes , e
Silva , obtivesse a mercê do sobredito Officio a resposta que VAU. sobre elle deo , Manda-
por Decreto . dê 27 de' Maio de' 1831 , - muito que quanto, antes •faça . pôr em pratica, e ex-

ecutar o determinado na Constituição do Ame-
bispado da Bahia, Tit. 48 N. 828, que mar-
ca o numero de signaei , e sua 'breve duração ,
e que- sejão feitos unicamente- na Igreja onde
he freguez ', 'ou se enterrar o defunto , respon
sabilisando pelos abuses aquellas , pessoas, - á cu-

cê ; mas se elle entender ter ainda direito a
disputar o provimento de Fragoso ,• que o' (Q.
verá fazer pelos meios competentes na forma
da Lei de 4 . de Desembro de 1830

Deos Guarde a V. Ex. Palacio do Rio de
Jeiro em 247 . de Abril de 1834. — Aureliano de
Souza e Oliveira Cominho: — Sr. Presidente da
Provincia • de Piaulty.

e ,Exc. Sr..— A experiencia tem mostra=
do , que sempre nesta época apparece'maio nri. Peregrino — e • do qual • lie Mestre Jose Bento
mero de salteadores , tanto ira Cidade , como da Veiga , que Se 'acha -neste porto ancorado,
nos seus arrebaldes , sendo por consequencia mais e prestes a sabir para • o Rio Grande de S. Pe-
frequentes -os assassinios , roubos, e outros cri- dró do Sul , com escala por Santos, por de-
ntes : he portanto indispen-avel que se aligrnen, nuncia , 'que mesmo neste Juiz() se dera , cujo
tem igualmente os meios de prevenir latis at- processo está findo , e de que resultára a rela,
tentados phra que seja devidamente oarantida xação da prisão do predito Mestre , que com
a segurança . publica, e individual dos Cidadãos ; tudo se pieSiára depois de interrogado , e inti•
porém como a unica força, que tenho- á minha rimado , a depositar a quantia de seiscentos mil
disposição para esse fim , he. ó Corpo de Guar- réis no cofre 'dos depósitos publicas , á dispo-
das Municipaes Permanentes , seria impossivel sição do Governo , e os individuos apprellendi-
acodir a todos 0r4 pontos desta extensa Cidade , dos no • deposito gerei da Cidade igualmente , os
é suas imotediaçiies, 'com rondas e patrulhas. do quaes- são sem a inertnr duvida dos classificados
dito Corpo , que prontamente soccorressem a pela Lei libertos' , se podendo com tudo
qualquer pessoa , que fosse accominettida , e verificar a quem pertencião , e por isso mesmo
prendessem o delinquente , mesmo contando 'comaio foi • pronunciado 'o predito Mestre, .	 .

todo; effle disponivel para similhante serviço ,1 	 Deos Guarde a V. Ex. muitos aflitos. Rio 26
quanto mais tendo de prestarsse á continuadas de Abril 'de • 1834:— Illm. e Exc Sr. Aureliano
_requisições dos Juizes de Paz , e Chefe da Po.1 de Souza e Oliveira Continho , INlinistro e
lida, as vezes para diligencias longiquas e de cretario d'Estado dos Negocios • da J ustiça. —
deáfalcarcar se diariamente de :trezentas e mais ' J oeé Antonio • Fernandes , Juiz de 'Paz do. 2,o
praças , que' são reclamadas para a guarnição Districto do Sacramento. -

-da • mesma Cidade Como eotistantemente 'me te, 	
prescrita •ri. respectivo Commandante , por ser	 MINISTERIO DA' FAZENDA._
sempre incompleto . o numero de Guardas Na-
eionaes , que co -inpat'ecerri. :A' vista pois do que	 - Expediente do dia 19 . de Aril.
fica -• expendido , se 'faz mister , não 'distrahir trin-
ta 'força do referida	 daquelle serviço
parir ,.que 'foi propriamente criado e que nesta
occasião. se torna mais- urgente ; assim vou
rogar a V.,,Ex. a expedição das sinta.: Ordens
a. lima .de .,que,--a Guarda do Arsenal 'dá Mari•

.nha 9 qiie se compõe de grande -porção de ho-
mens, se 'faça 'd'ora em diante com praças de
qualquer . dos Corpos, da L a Linha , ou da ma-
neira , 'que . parecer a .V. Ex. mais acertado
até porque, achando-me responsaVel pela .segus
rança publica., devo, lançar . mão de todos os
Meios uo meu alcance , para 'defender eficaz.
mdute 3 . propriedade, Vidas -, e liberdade dos

4t`A

antes que elle fosse conferido por V. Ex. ,
Conselho , a Antonio -Manoel de Freitas Frits
Ou.; com tudo de'vera ser preferido e prete-
rido por 'este , que primeiro ' se, encartou e
possou no mesmo Officio , sofrendo o prejuis6
de tal preferencia , e preterição , como resulta:
de, da -.sua grande otionissão e negligencia em jo cargo se achar a inspeeçao dos sinos.
promover a • expedição- `da respectiva Carta ,-,que : Demi' Guarde -a- V.-. Illm Paço ena;- 26 de Abril
era indispenSavel para' se tornar etfectiva a mei-- de 1834. --Aureliano de Souza e Oliveira -Coa.

tinlio. — Sr. Francisco Corrêa Migai.

— titio, e Exc. Sr. — Cumpre•me participar
a V. Ex. , em virtade do Art. 5 do Decreto
de 12 de Abril de 1832, que neste Juizo se
instaurarão tuins Autos de Apprehensão de qua-
tro moleques e duas molecas , que prefazern
o numero de seis cabeças, ainda buçaes , e re-
centemente chegados a este paia , e que forão
apprehendidas a b.mdo do Brigue denominado —

Circular aos Inspectores, das Thesourarias
das Provindas do litoral , inundando . pôr á dis-
posição dos respectivos Presidentes, as quantias
designadas na relação publicada 'com o Aviso
do Ministro • e Secretario de Estado dos Ne-
gocios da • Marinha , no Correio Official de Se.
gunda feira 21 do corrente , e para terem a
applicação ali mareada.

, participando ao Presidente da Pra-
vincia'de 'I'Minas Geraes , que Antonio Simpli-
cio dê Siqueira .; .Escrivão da 'Receita ', e Des.
peZa da extincta Intendencia da' Villa de S.

Dia 21.

— Aviso ao Ministro dos Negocios Estran-
geiros, remettendo por copia a informação do
Inspector d' Alfandega , com a qual responde
sobre o objecto de huma das, notas do Encar-
regado de Negocios de S. M. o'Rei dos Fran.
cezes , por onde se vê que se tem dado as pro.
videncies para a prompta	 Embarca.
çOes,; não lávendo tanta razão de queixa , co-
rno presume o Capitão Francez Duquen.,
tre do Brigue Elise de Stint Main ; pois 'que
a demora . tipenas foi de cinco a seis horas , e
deita não lhe podia provir prejuizo pelos mo-
tivos apontados na dita informação.•

— Dita ao mesmo, participando a expedição
das necessarias ordens , para que , na Tliesoura-
ria da Provincia do Pará se entregue a L. A.
Dubourcq , Negociante Francez estabelecido cru
Pernambuco , em sedulas , na conformidade da
Lei de 3, e Regulamento de 8 de Outubro de
1833, a importancia dos 26 sacos de moeda
de cobre que na sobredita Provincia do Pará
lhe forào appreheadidos , no caso de que não
se houvesse formado processo judicial em termos
1egaes , em que proferisse sentença contra o di-
to Dubourcq , e de existirem ainda em, ser os
referidos sacos com a moeda na sobredita The.
souraria ; restituindo-se os papeis relativos á ea-
te objecto, que acompanharão o Aviso de 14
corrente.

— Ordem ao Inspector da Thesonraria da
Provincia do Pará, para que, no caso de exis-
tirem ainda em ser na dita Thesouraria , os
26 sacos com moeda de cobre, apprehendidos•
á Is; A. Dubourcq , e não se ter formado a
respeito da apprehensão priscesso' judicial em ter-
mos legees , em que se proferisse sentença-con-
tra o referido L. A. Dubourcq , se faça tro-
car a dita moeda - per sedulas, na conformidade
da Lei de 3 , e Regulamento de 8 de Outubro
do nono 'passado , e nesta especie seja indein-
nisado da itnportancia dos ditos 26 sacos de
moeda de cobre.

— Dita ao dito do Ceará para se pagar
pela Thesouraria respectiva , "Os vencimentos do
Soldado reformado do 2.0 Batalhão de Caçado-
res de 1. a Linha , José da Silva Moraes , con-
forme a guia que apresentar.

Dia 22.

Portaria ao Administrador da Mesa de Di-
versas Rendas rara mandar restituir aos Con-
signatarios do Bergantim Americano Barbara
entrado por :ata ibaclo 'neste Porto , donde havia,
sabido, a quantia de 63200 reis , importanclit
depositada por Direitos , Contribuições , e Einos.
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ceia ; por,jue jneni • af Lei 'de ( 3 , :nein •• o Rego.
lamento . de -18', de ,Outubro .• do ; armo. passado
tem . ,Ordetiatio-f„ que, ..ae cunhe nova . moeda de

— Cita ao mesmo , exemptando a Francisco cobre; ,on :de ,alguma - sorte • se assignale , ou
Pereira Madruga ,. Negociante desta Praça , e distinga , ; Ia 'que .se • einittir pelas Thesourat
Proprietario do, Bergantim Nacional Robusto , i para'. ,'realisação „das -Sedulas , que se hão de dar
da apresentação • do Passaporte, com 'que entrou nos que :recolhe-real' ri inbeda na _fórum -do -Art.

* o dito Bergantim neste Porto , na forma do 1,-0 da citada Lei ;'. tendo sól. tiente Os posso ido.
§• 1.0 do" Art."46 do '  R egrila -ni)érit6	 '!de es	 foir'ileáal,;,	 não•julotula :falsa nosa
de Março ,.,, do .;_arino,pt4atitio ...attenta aritnpOsi:` terl,noi'do Ai t:v.7.0, • de • Aicar 'sujeitos''' . á dispo-.
bilidlide -de-o-fazer "•••"-porise. haver perdidci'''-ceitnd	 ko: -dá .4tiesMa :Lei.",_	

•.	 .	 ,	 .

o provou.
. ,

•— Dita-à-o- I riijiiCtiVrilti-A I fri tidekti .--•e-tn co
•formidade: dogue , exige:, o	 ;MinistráJdos Ne=
gocios Tstranueiros ,	 'A vi 	 804,do cor,	 •	 •
Tente ,	 reg tkisjçá. P.,:fig::N1 in istrn:.141 -?.k , nesta•
'Corte, para que permitta -que o . Navio Ii rico

• Scott , que traz viveres para a Esquadra respe-
.ctiva , tenha a preferencia para descarregar os
ditos viveres , que vem consignados ao A Imir

. • ante Sir Michael Seymour , visto a`grande falta
'que ha delles actualmente 'a bordo das Ettibar-•
cações da dita ,Esquadra.

•
— Dita ao mesmo , para , que á prox ima clie.

gada'''' • do "CaValleiro Paltna,-de Borgafranco ,• "na
qualidade de Encarregado 	 UN'egnciosrufe' •,•	 • 4,	 1/41; a r• M. ..o Rei de Sardenha, expeça as convenientes

deaeinbaíque-claT'atiii-haga:
gem , '-na 'fórrna wdo -eatiló • Vrcotribj2 rq li Si ra
$r: I Ministro'dos'' .Negocioa - EstrangeirOr 'et!: rA!..)
4ist;I de' 1 192 do- "'correntd.' u:: '( "t2 8/*ti

• 4

.t1I;100:; ;A: V 2,1!..

• Dita ao Recebedor, dos Novos e • Velhas
Dirëitos , declarando ; 4u- e' á !,cebi'ança rn•da- „taxa
do' • Selto_ s idos , LTifulol dos Ben'eficiokl/Ecclesiirs:'
ticos	 deve "ser )feitir . ern conforMidlidedo!A

o 17 'da Insfrbeçõe; "de •II de NovetnEÀO12de
1833	 houver 'lleclarakãol'a sAs:'
Jaen-ibleav; Geral 'LegialativiV;•“ •,ifibtotqffetthin ;se'
havendo' "feiib‘ : (1e'traes heneficibs es'pecificarlacineW-'
'5o na Tabella WitieXá '''á°1- Lei de	 eIe Ouhjbiii

'do mes.tno armo , ficarão, comprehendidas 'ttia in-
dicação geral de	 Alvdra;-'ou Cartas de Mercês.

Aviso'
trangeirõs,. 'participando Id,!OrdedT'expeilithilraó"
Iti4peCtói. da'"Alfarfilêga ace`r•cdftdii•-k'efereileiV•oa
descarga 'do Navio	 lieleh-Seóártr:qtielVaz
tivecs para 'a EsqUadra, Biitannica1 ét;mti";

h e. -f 	 n,(Vilisi.
Fri'Y • ',.c)Ç7'.7;t"I 	 Y'	 "

„ ty)	 n(f'•

da:::Justiça ,V.rernettebdo
• • •	 é 7	 it

'in 'c 1 u4ó"13 	risj '''cld Sa"-Ègéiito `In itgritio"•,Cla 2a(Coin
Panhiá 'do r5;',5 331atallião das Guardas:- .Natinnaifts r
4‘ ;'él reer4iéo`O- "OffiCial Maiui I LL Selcrefiaria':!.:do
'Tribunal para
ffitzes, o 'serviço das, rondas , a despeito - do A .
fliO'"dé"29 fi de Mrrib i1do1 aritiO:'pasSan16';Cexpe-
didtr-'.einlenti'for'iniciadé4do0'AIT.2Whcliirf.`'Decretir
.de- 25. de .0átilbs'et^i1J183.2;)pein:quirit
.fic:itibtUte-rirejlé alclO i dispensadorWe' 'todo.
1110;"eleklaindo (ii',ex"pedição (de Inoyasnordens'

, a t 'eafe'' respeito,	 lim' fde .(zees- sarretn'ft te4• 1.1 s,, , fff tf;, • AViSO

Oi:deni"ab'èreSidenfe'idj•PrOViheiViNSer.='
•

,gipe; approvando .nos termos T-,d0	 72 kl Lét
24' - de' Ontbb'iã 'de' 1832 ',"`à''-deapeitt • 'd e'100

•0111 dianos a cada hir dns „piesds pdbreda
qUel/a-- Nbyineia k; 'ffeter'ininadd Ptelor •ditn" '1'resi=
derite ,''''éniniíehçiid li í'iti ." - eatiidó' .9.,dê' .• penúria

rPelri 4.-fralta'-'," e 1 •Caristia dà 1°man.
titnerifod'de .' pAnnélia"tieeesaidede u,:l..et Pát•-•10 s`e'

. haver consumido a •quantia ',Votada para
rente.nno financeiro. -	 -: •

aí:
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•ft L
__ Diu	 o Inspector
.	
	(+I:. 1...;dalyhesburaria

-1 hesoureind.4:o	 "•-an Unes-
aio, que ;vence o„do	 [o .
Liando. quanto aoi, Escrivão ,que .ildeverá ,servir.

: buin	 ,tEscriptureio-,;i ,c-oino` deterfritna ,;'11. Lei
k— • • ..••• •,, t 	 .11,.$

"W''' nespekto ' desta, 1"rovin	 e,,qnandb.:este ,rate,
tífio;,..possa . , dispensar	 serviso da ,Th'eao II rai,

alon,i';',EMPregadot;
iÁça.10 •„,e4ti,ncta. .! co,t,42.,hunntgfatiffcação:, *me ° , jun.,
'ta • 140 seu ordenad,, , n.io exceda o'vencimento

lké•de hum 2.0 EsCript tirario ; em resposta ao séii
'Officio de 20 de Fevereiro , ultimo em que pro-
põe :Os.: Ordenados, de	 reis para , cada
destes dons Empregos..., ,•• • •":	 ••	 • ;:..	 •	 ;	 • I,'" r

r, 	 •
, -- Dita á Camara .11/1 unicipanda Villa de Pa
Taty , em vista do seu Officio de 9 de Dezem-
bro ai ti oco, que . aCoMpanblii.0 a Postura de -9
de Novembro , e Edital •de ,9 de Dezembro do
nritiO paSsado --;:', áéerca' da :mbeelá, de 'cóbre ;rem

. circulação, declarando 1.";-• queíra, SohreMita
. lura está., em •- n "conforniidader•:eorn'o . Regulamento

, w .pro rvidencias , *Arraiai a- tal 'respeito : e 2.0 ;que
uiecl j da lámada".)inal nelle:sEdital se n4•9'

lem'aeg r . r 'is in'coluve,niejItes ,' que a Cainara're-

	

.‘• sián~a~m~	
lamentos , ',visto que já os havia_ pago na sua
sahida.•	

•

saçao..7,r,.	 t

Guarde -a 'Viti; 'Paço 'etn • 28 ' de- A bril
-de 1831. ---,Maquiai José - Rodrigues Torres. --
Sr. José -111ariti,e1a.,Silva Bittencourt

,J 	 (1. '	 •-r.
ReSpOlidendo:. ao,.011icio,, que . , Vm.,,,me , di-

rigira com data de , 18 do corrente de,
significdr-lhe . , -:que• por A viso' de., 21, do Mesmo,
se expedirãO„, á ‘..; I ntendencia,..da, Marinha, -as; orr
dens.,necéssatias .:,,W' beta:, de • se, lhe adiantarem
como' Vin. requisitara ,• as Consignações de Maio
ef• Jtarilto•Ntleste;:anno', pelbtivmv. a,,bruu do !Fa.
rol.: •,q4e,:ao ,Cornanatidante- do ,Corp, f ., de	 ui;,
Ilieria ida	 uniu , p, ora „.,sed faz ri a conveniente,
participação:, a. tini ) do montear', ,s,egundo
anuir. o -:,estado ,aictura I: daquelle: Çs),t•pp ;
taotnuenta,", de ,-,que • trata , o . tnesito Offlcio ,. o

fos, pos,sixel) ,será ;! . endido,, de, seis,
seis, nuez,es;•,; .e ,. • cujos vencimentos • , aenlio. ;' mensal..
tRep.t.e. entregues.do ReceSe'dor f ,:	 eof,
1110 W 111 , n . 1n01 ),ÓC . ,;13indo elle	 nido da • co In pe
tente ;,ordein; ; é 'que; tintilorien,te,. fica ,,y..,,,atitho - ;

fazer, a cahiffir'la ;das tres •;'pequenas mca.
sas que 

f
e'Stt14.- 2:no Matramu,tá , ,dentro

todavia, ,dostitiAtesrdg consignação', , yoe, he mar'
cada 'para,,,as;.obras.41O .,rnenciontailo' ParO15„,'

Peos',G.uars1e a„Vm.;..,:llaço em ,28...de".Abril'
de..1834;.-- 00.aquim •.-.José. R941.figo.ts.Toges, -.7
Sr. Henrigagf,Lidzt?deNieçney.er...1,301t."garde;

7 '.¡I4CtÀfi ,	 .	 •
t dr_	 é,	 .

- ,—,.AChaJ(lu1,e . ,aiusentes , •os Coronel
Antonio Joaquim r'ffa. Costa. C;avi .i.io-7 °Majores ,•
i't iiguef,,de ffFrias a. 'e,t aVasconceiro's ,João Pedro
Xav i e r kFe,rrara,	 áos.
ÇM)iVieS	 Erancisco „Jon-quina, da,;•Silya
.coattt,,,,Solidonio.;José Antonio, Cereira do La:
go . , João, Illtgia. , 4 !; ::•• •,3ilveira, Sampaio ;, Robeilo
Joaquitta Cuibem Antonio ?int ° . Homem 41a,r,,
quem ,def;nmibató, j não Antonio R i beirai Brun.

se actião,.,até qualificados desertores otk•por ex:
Qessp.„.de.licença, tendo 'desaipparecido de seus
Qoarteis por se,,h,avergto .,gny, Olv ido ,,.em opiniões,
pt-Jiticas.',Ctimpre.me,pOr Janto , , .publicando , os
kessaioines .... para conhecimento ' da Guarnição,

• determitlari a: todos , 1	 ,§,rss Pfficides da,ltriesina
,que . 9s:deverão :prender :logo que„..99.,eneootra.•
rerp ,,,,c10..qtke t„dirigirão-r . parte . pora, escrito„a cate
Quartel General : - providencia , ,esta, já, adaptada
'em-anteriores-Ordens do Dia-, não só, á .respei-
:to de alguns :.ffes,tea tiudividuoi, ;••;'com,o,,de outros
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Jogo que constou terem-se ausentado.
' Quartel Menerah no , iCampo.• da:Honra 30 de
Abril de 1834. — Manoel da Fonseca -Lima e

•Silva„,:;Commandante	 mas,	 -.)	 .

• 4.''ARTIG0S r'NAO

(retive a honra .e prazer indelevel re-
citar ha Igreja' Matriz desta Villa , em O •
sempre metnoravel Sete de Abril de 1834,
:Anniversárid daquelle ; em que a briosa
Nação ; á que • felizmente pertencemos,
ow.-.rou a , sua •Itegenernito

Di o-ne:se V. S. acceitar publico
,testemtáho; de, minha -gratidao•, \ levado
p,ar.ticultirritente .:á suta, pres:ença ‘não mais
com outro ' fim , que mostrar-me inge-
nuO em reconhecimento e fidelidade.

Contrespeito s-ou.. de	 fiel. amiga
é obrigado ,---

• •	 ,	 -
• Fecil..pot,entianz in ,brachio 	 :dispersit su-
perbos mente. cordis sui.

Lué. Cap. 1.0

e nós os tyrannos.

• 'Brasil glorioso! Ameriea feliz ! Nação'
briosa ! Maria de Heroes ! Séde da Li-

que se- .apresente , munido de precisa: . authori. herdade , proteetorti da industrio. ., da
-prosperidade ,, e da virtude! -

Deèrétado 'foi nos arcanos da Provi-
'dencia a felii épnea 'de 'teu -descobri-:.„
tnentoI pot: fit4tti "acaso" em - Maio de
1501:1;.-e; não obstante tantos :timos de
dominação "tyranniea , brotou. ts Liber-
dade Brit isilieá j áonáltiViOso'grriio de In-
dependent ia ,	 sempre,memoravel. Sete
tieSetembro 'de 182'2., nas:	érdes
margens , ;Piranga fortm..sos a rre.bal-.
des-,da , illustre .1raulteéa : í mas - obra -.de
tal natureza,' Srs.1 ,• -• neceSsit'ava perfei-:
ctiO"'é

.,Cons'titUieíto : , III ilifliL 'Represen-,
tácito Nacional,,. 'imota „hen; .entenditia,
Liberdade appareeerão7,' corno á por -,
fite,	 ‘à: - .nossa , Chara Pátria.
."•"'Restava '	 ,. porque'

;

	

'se	 it unia : 11,e-...,,re'ne:1 , 1r.	 t	 !
é11(:Ao.	 „ que tnaravilhosainente

depois	 Inde-'
p'entierteta:: iFoi portanto' em , o
sitho Sete de A'bi ii tie 1831
nit`iersnrio r(elèbránt' 	-:éjne'ter'e

	

' d	 '0.) •,	 n..ç,	 _ let	 O ) ti
tiSinp National
) A' elle'rpoiá tneremonto'• ,-, dividindo

en (dOnS , pontoS meti diseuráo : no
ineit•o''ree0I'lla g. Vins-he'.i,- Yfil)(! sem a Re'

r	 i';•)	 •• • 	 •-•	 •	 '••	 •	 ,	 •••generacao t °laica( . o Brasil uno. podia
játnais subir ao eurile -d grandeza , de
qtte , „he „ capaz,;. C que ella ,foi operada
pela , necessidade ;das; Leis ,SOCiaes--;:;n9„
2.° ,,tnostrar.-vOs-hei que trio adtuiravel,'

. . 	 e tlignt-t: dos 'maiores • eneoznios foi a'co . , Antonio I °zoilo de .1%laffalhães.	 Tenen.	 .
tes , j ai'sé -;da,f iiorta 'ffailrito,r) TelesferO ,	 •

mesma'•ne(reneraca o , que 'nem. quebrou
•lititá só 'ello 	 Sóci	

•

	

al.,	 neto'• •	 •	 •egren'a .	 Lago,	 ntonio. "Na l non Ba cellar
A n tP(119pLynea..,d4 "F,onseca,„ João ,de„Siqueira' diminuto , antes augmentou , os louvo;
Camacho , Sebastião •,( i'drlos i .Navarro „dito,Pi-, res devidos . ao Governo Alonarehico

.	 .1

qt (lor,r : A (11011-10 . -joacl(ám ‘.0.e 	 presentativo	 unicoi,'; 'e ..que,. só Convemres	 oão Pinto,"	 jeronyino Rodrigues da, •'N 'ileiin • Brasileira , ;como está firmadoCosta 4. • Erluarclo ;Alves _MbreiyaJosé, .
Corktinho,Vi..Clandio •...J.,t)sé, Gonçalves, ' ,e ;João do por seu voto espontitneo , e pelo 'reco-'.
Rego:Marques . ; 40.s.. fpag. 0 maior „numero já, nhecimento das riais ,' eUltás"-Na-eilei' da

Ruro ini ?.	 •	 .	 • ;	 :

	

Tende pois,	 a.honda'de,,de
tar-me . .vossa :attenção....benévola.
• Deos' etertid', q ,Foitte dei:GracaS

	

.	 g
men infaili s ei	 cuja`pmnipotenciti '•a-•
dorp'; • ministrai-me por vossa' bondade
palavi•as
fessarnos	 assumpto	 cair,

apeiár. da ..tniiihtt'insuffieiencia , res .'. •
iou "empenhado.. ''Só 'deseat • te • poderei;
niostrar;'Atie' foi"effeito" . .de rv.osso
der, a*	 ne' raçã(ide • 7 , de:

de1831 ; e , que: á hurn,. ' só , aceno,
de vossa , vontade itnt»utavel nunca :mais
existirão perto 'de .. nós : os . soberbos e.
despOtas: •-• '":	 :17	 f

pnblicação"	 se: . :,-Fecié Pontentiaín in 'braelih» . SUO
• • •	 .1	 •	 I.gutnte,:.	 ,1	 persit .superbos' ,mente", cor dis. sul. •
Vim. Sr. 'Coronel José. •fintonio i'inhei- r, - 	

.1
•

ro. -- A amizade esse dever sagrado,	 , A . fLiberdade e'lndependencia
que' tanto respeito, e a affabilidade :de :tica' de huma Nação ',-,eotisassão'distin

,V. ' S. Me animito ó Offertar-lhe,'; jem ctas" entre'si	 póde ella . ' achar-se em'
peuh9r	 estad4 "de' iroar 'da' segunda - sem' ter'-

MINISTERIO DA MARINHAS'.

A' ' vista do que em 05 . io de 26 do cor-
rente , Vin..informára sobre o Destacamento . que
o Official encarregado • 'do Farol de Cabo Fito,
requisitou para gouídecer o local-, em que tem
de construir-se o dito Farol ; Ordena -a Regen;
cia , em -_Nome . do Imperador , que Vin, no?
mete_para_siniffbante „Destacatnentoos indivi.  Deos mostrou nos o poder- de -seu braço ; e
duos. desse Corpo , que julgar mais aptos., • Os 4or eifenos de sua vontade separou para longe
q tiaes ,•,-na r:conformidade sua::i formaçãO-; se-
rão rendidos de . 6 ;'em n 6 mezes , entregando-se
mensal umente"Seus -vencimentos- ao Recebedor,
e pagador , das, obras daquelle Farol, hu ma vez



—Ouro Preto 14 de Abril. A' pre-
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' forçasSufficientes para comportar a, pri-. não „tenha Jilo .os yicios : dos, Governos
ineira,: . vejámos. .	 .	 absolutos,, 	 tenha adquirido a

Brasil, que;coni pliSSOS gigantes- tração .neeessaria...par indubitayehnen-
cos tse havia :apresentado Independente te conhecer que ,deve corrigiérse.delaes

•á. face' .do 'mundo ..eivilisado ,..em	 vieios , litima..-reform'a de eostumes, hu-
P.	 , 'cujos • Cidadãos sempre. 	 estaillustra0o, Srs.,.
rrio:.)horror. á arbitrariedade ,, e-desejo custa aganhar; .só	 Governo ainan,„
natural de ser livres ; o 	 , essa , te do, povo , e zelos(upelos; interesses
parção ....ditosa cla.•-terra'AMericana .,,	 Nacionaes,...pae,:aninistr ar 1 -ao ",mesmo•
erijas • !habitantes , hurn. sabip.justainerite obtel,az,.Este,tfl'voyerno em
celebre,' e bem conhecido na Republica os grandes paiits ,be: p. 11.1onai‘ebico ;Re-.
Litteraria ., Lineo„;apresentou ,,corno ca-. presentativo.„,,
racter saliente e distinctivo,';,das-• ..mais	 No .Brasil 1, todos
raças da especie humana o amor nato, Menarchicos . nri.e•assitia	 -Estados
e • insofrido	 L3lie. rilade	 ;./eujoselementes,,forão

-qualquer genero de • sugeição — Arneri .eatips.; e. portanto 'alV,inatinaissivel
cana's homo.	 assim. diz ;judiciosa estabelecimento': de , ,.1110narehia„..ermixta.,
e „expressivamente ,este. Mostre	 pro- Intentou . a -.França...segnir ..o",'Governo:
fundo- simbio • , quando marca .a diferença da Republica .;CIS1 :Gli.ondinos...quizer5i);
deste, dos.ontros entes ; o Brasil 	 _minar. oscimeritosida -Monarchia a fim
nue nunca 'desnientio esta celebre . ver- de regenerar, a f..Nação , e . -entre,ellesff

(Jade , alçou, a'. frente ,excitado ,.:qtran- mais- se; distinguirão'''. Condereet , 'De
do -se' rio'	Stiffoca	 pela.'farça. Neailles Brissot,,,Vergniand, Gensenné,
doS • tyraiinos ., • que.. á ,.reda	 ThO.inaz:Pay.ne,, p.. A.bbride.Sieyes ,,,Car-
penal precipitarão-se' com o Chefe, da not 	 de,Saint:. Etienne
Nrição,èm . o pélago, de'rnalriades",-.0dio,s,	 Abbé Gregoire, &e. : baldarão seus
e•'.eeeraçõ'es. Era mister Ironia reforma, e,sforeos ;Robesplerre 	 ,-Danton
geral.: • O. Povo Brasileiro estava ,pene-. Sant •Just ,) 13 Auère',.' e outros .	par..
trado	 sua necessidade ella operou- tido., da ..apposição á seus , •:fins :::conhe-
se de turma maneira rapida	 ceu•se • .a f iMpossibilidade. ::, .,-N. apoleon
e espantosa , porque játimais deixou de . aproveitando ...se. d

e-	
a opportunidade -e di-

ser:AiVr riqaelle povo., .que assim .	vergencia;	 par Odes .= tomba o- Leme
E •.c. ornó ,r1' Mestria loislusão,,., ,n , ,Mesni a, da 'Nzio do/ . Estado-,.; eareinhou'	 -Thre-:
Lei fundamental . não Póde :servir sem no, com passos ..de ..gigante.

ver que .a . bondade , das institui:0es .he
meramente/ relati a : 'porta..* nto Senho-
res', sem . receio,,:de, , sermos .0de
dos , nós , podemos ..trimbem dizer , _que
zuWegiblzujiú e À Governo 	 hum Po.y.o tucionaea . prosperrici 4mals . do quepros-
não póde permanecer sem .alteração _peri perariãO.,,.,como RePublicas,-, porque 'Dei-,
iiiuito 111113ÕS. •,! 'A: . jrléa de Leis eternas t .,i, laS. ha elementos .,Mpartrehicos	 pois
e itinnirtaveis não kte .,,. ruenas absurda,..e que =nas:AlOriarchias Repres'entatKas fSe,-
erronea `,- .. qne a de"Leis . ,geraesg 'gni- .".pode' snisezar os fóróã'.e'l.libel'aáe's
versaes 1Iudão v ós costumes dos Po- 'que,,gosa,
vos apesar . ..dast Leis . mirdão . seus ha; popular e be -evidente que deve, pre-
bitos.,.. niudão as fontes da riqeeiaidas ... ferir-	 rse ,, a, foi 	 de Governo , que for
mesmos Povos , rnudrip seus gestos , e mais, conforme 'ao estado moral! dopo.'
inclinações. Se pois as Leis não seguem vo constituido , n nisteeonsistea per-
estas niudanças, eM breve se" verá a . Ler.- feição. pratica-. 
gislação . em guerra com , os costumes ;	 Das Historias das *Nações:, Srs.
e o Gáverán que a 'quizer suStentar. pa-
ra conserV'aeão de suas Prerogativasi,
necessariamente será hostil á NáCãe
qUe-rege ;, terá _nesse caso de acabar
por perder-se, .e ser expulso, ou abdi
cai-. 'Não devemos contar com, perfei-
ções aereas , que se acbão ,no vaenp
da iminaó'inação dos Publicistas , que
sem estudar os homens , sonhão ceio
brilhantes , e :depuradas . utopias. Ha-
vendo necessidades, he . preciso' conhe
cel-as , • distingail-as , • e . obvial-as , ou
remediar. Não - Podia . portanto , Srs. ,
á vista' das 'doutrinas expendidas o
verno , que dorninou• at4 1831 exclusive;
contar com duração eterna , condição.

	

,	 •	 ..
esta , que se não acha em obras hu-
manas : • não se . podia mais conservar
a supposta iminatabilidade das institui-
ções prirnordiateS . ,do- Estado.)  sem :pe./
sigo- da existeneia da Nação.. Eis..raiou.

a 'Regeneração Dia .7, de
Abril , o Dia de' gloria' 'Nacional; e foi
ã pOr este , modo 'que Ode a Nação
subir -	aPathia , • desgosto , e : tyran--
nia, .ern ,que se rachava ,. imminente ao

	

Compreeipicio. Co	 a Regeneração . pois
floreceu ó' Cern mercio-
a industria, • - boa'.fé.,'• a paz, a ri-,
fineza, em : ,fim. ..bern.entendidade Li-'
berdade.'"."

Vamos ao segundo', ponto : Para bu-
ma :. ,Nação: ser oindependente. basta, ter.
em si os meios d'existencia , conserva-.
cão, e prosperidade ; basta poder mar-
char Sem arrimo ; ;porém para a liber-
dade civil per:cisa	 hum povo ou

4'2

mudança para dons s Povos' po,oriais es-	 Os homens e as Nações são susce-
e	

,
treitas qu seja() suas relações :-.he 	 ptiveis , de lima certa perfectibilidade

mas não gde toda , que. possa imaginar
o cerebro de .'hum Politico .ern suas, abs-
tracções philosophicas„ inglatçrra erran-
ca constituirias em Moharchias

nos o poder' suave . de seu .Braeof,. se-
parando • para sempre 'para longe . de
nós, por efeitos de sua vontade immu-

li berdade , e perfeição ,«de que era sus-
eeptivel a Nação a que pertencemos.

O que pois resta ? Srs„ União, pru-,
deneia , 'e conservação de paz : traba-
lhemos na obra começada , .e levemos
nosso Patriotismo, á Posteridade', bem
dizendo a Mão Poderosa do Altissimo ,
que tantas vezes -nos' tem salvado da
anarehia • machinada, pelOs inimigos da
ordem, e da estabilidade do' corpo.so-
ciai.	 :

Deos eterno , immutavel , ,providen-.
te e justo; só, vós podeis dar-nos, o que
carecemos :( 'baixar• sobre este povo a
benção propriar , de vossa , bondade;
são filhos vossos, dai-lhes. a, luz , . que
carecem s para sempre amar-vos, e res-
peitar ,vossa Lei', louvando-vos por to-
dos os seculos.

Te Detem laudamus , Te DOMbillin con
fitemur , Te Eternum Patrem omnis ter-
ra venerutur.
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tavel aos seberbos , e tyrannos : fecit e re forma s ; as commoções publieas de..
potentiam tn brachio suo:dispersit á. dia mais: diffieeis .á proporção
perbos mente cordis sor Assinx, peis , que - . O . Governo di-passos mais ener-:
Srs.- , nos constitirimos , e ¡levamos-nos gieos ; a Camara Vitalicia-com ,alguns.
insensivelmente ao „cume- de grandeza,• Senadores que ultimamente- furão dei-

tis',' que :já tem - dado provas de libe-•
raes , e que.quando outra Vez , se tratar.
da -vitolicielude não hão de: Votar por
ella.. Tudo Isto serve de base para qiie
o "POVO' se enthu'siastrie' Só com a' lem-

porção ,.que se aproxima a abertura
das Carreiras de 1834, 'crescem as es-
peranças , dos verdadeiros Patriotas , e'
se lhes representa ,. que o ° dia., em que
se vão . reunir . os 'Deputados da Nova
Legislatura ,--tem, de ser hum dos mais
assignalarlos do . Brasil. Em todos os
Estados que- felizmente se governão
pelo .Systerna Representativo costuma
ac.!ontecer, „que !)s espiritos se e.nebão
de	 -ao. „iiproximar,se a reunião
dos Delegados, do Povo,.,- e •círie com
ancia procerem o remedio á todos.
os; males , -que sofrem., Nó nosso .Paiz
assiiii tern acontecido sempre que os De:
irritados se retioírfie,pará ..defender . as pu-
blicas liberehmles ; , ..ana,s,para . a proxima
futera remelão . divisámos . burila especial
predilecçãe, que nada ,,,tern de commum
com o que já ; se, tem entre nós pas-
sado.	 ,

d' olhos: i sobre a Legis-
latura passada , s e , com. particularidade
depuis da gleriOsa,lleyelução de Abril ,.
convencer-nos-4)a, tque..-não,olÁtante
grande. :,a,•• expeetkiçifo . .;"des :.Brasileiros
quando' mais ilesassondirada , esteve a
tribuna dos embates.,..do...poder absolu-
to,,,,com tudo he hpje,;superior , e com
rà7;ão... -1 Na, Legislatura passada havião
Deputados , que, bem longe de ser, fieis
á ....opinirip . Ç . :centiança i da , Nação . , fize-
rão .riO seio mesmp da Representação
Nacional .huma .guerra,„ de . morte" aos'-
rp elheramento,s,, , ..ed.ao ) progresso dos
prineipies.7, q.: ue; se ....hisivião ;proclamado
n9 7, : homens ,houverrio , , que
não corárão de proelamar a necessidade
da restauração	 do ;restabelecimento do
passado ,-quer os imPellisse	 despeito..,.
quer o não. ter ., Sido' ,stdisfeita a
ção	 :q-úê	 devbraVa.

se èffeituou a Re,volução , com'
quanto- se não :podesSe ,cabalmente per-.
cebei , que a4 tal perito e'hegal'i rio. ;1: cOht
tudodá .,s,e . idesconfiavaldelumit, grande.
parte; desses écos iraptirosie, retrogra-
dação ; forild .:pOrtanto minguadas •prie,
este ladir`as esperanças des ., que . coube-,
eião	 -:¡?nesus.-corno . na realidade erão..
•-Alas •quilw iliversla . que he situação:

actual dos negociras;publieoS ! Todas as.
der-se-hm aearretar , diversos factos,.de,=, considerações , deáfavoraveis que então.
sastrosos . • das RevOluçõ'es' : mas , a Mão devião limitai as :esperanças dos 13ra- -
poderossissirna .da 'Providencia , que tan- sileiros' »kião exiStern .:hoje :. a Camara.
to véla , sobre os destido's- do , e temporaria ;contém' mais . de duas terças
a •melhor sorte dos Brasileiros, • mostrou- partes,de , Patriotas.,- 'que merecem . toda

a- confiança publica e (pie não, são. ca-,
pazes de. trahil,a . ,; o •Á espirito publico,
rimais pronunciado pelos' melhoramentos,

branea de que são. agora mais fuceis,
os meros ao Poder \Legislativo . para
te li ci tal-o
. Se pois os Deputados Brasileiros qui-
zelem dar mais' estabilidade ás cousas,'
se quizerem' tirar nos de hum certo es-:
tado" kovisorio', em que havemos Per-
manecido depois da Revolução', se.in-'
tentarem ser Os verdadeiros interpretes
do melhoramento social, podem contar'
seguros com a coadjuvação dos Brasi-
leiros , que os tem em grande consi-
deração , e isto be bastante'_para .que
os Corpos Legislativos possão obrar me- .
lhor , e com mais firmeza. 	 •

Estamos bem convencidos , que a'
Camara, de 1834 . não ha de ser o que,
foi a de1831 até o anno passado. Não'
se ouvirão ahi os appellos "ao Duque

!i • ,1•. ,	 '
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to ara.

de Bragança ; nem o incentivo á. tu-
multos para reduzir o 'povo á 'cansaço
e forçal-o assitn á desejar com indis-
crição hum 'homem , que _lhe premet-
tesse a paz, embora fosse tyranno. Não
se ouvirá no recinto das Leis , 'no seu'
sanctuario os Corifeos do crime apregoar
á cada momento a infracção delias , e
em vez de prover as 'necessidades pu-
blicas , tornar os espiritos anais -exi-
gentes , _porque quando se não hartno-.
nisãO as instituições com as .idéas _do
progresso , que se manifesta na, maio-
ria dos Cidadãos , as reacções e per-
turbações populares são quasi sempre
ceras • e os clamores maiores , á me-
dida que ha maior resistencia.

Se a renovação dos Deputados tem
por fim, como bem diz Benjamim Cons-
tant , não só impedir aos Represen-
tantes . da Na0o formar buena classe
destacada e separada do Povo, mas
tambera dar interpretes fieis aos melhora-
mentos, que se podetn operar na opinião
no espaço de'tempo, que decorre de hu-
ma eleição á outra, bem esperançados
firamos de que todas as idéas de pro-
gresso' , que sè .tern desenvolvido du-
rante • a Legislatura passada',' e que
então não furão realisadas , o serão na
actual.	 -	 •

a maior parte dos 'Conventos da Ines- . sua recusa de prestar juramento de.ohd-'
ma Religião aqui ,. existentes , se' reu : dieneia á joven Rainha , e continuando
nirão n'hum sitioj denominado " hit Pes- a exercer as' funções de •Conselheiro'
canta , entre as duas , e -ires horas da Privado 'de D. Carlos, foi privado da:
tarde :. ali se entregarão a excessos, sua Diocese, e : forrio confiscados seus.
gritos sediciosos e insultos; e  ̀por fim bens. Acredita-se que igual sorte terá
começárão a arremeça.r pedias, e a o Bispo de Toledo.
perseguir alsnins que se • che- •• •
gárão para os r reprelienderem: Seri
quasi ao . anoitecer quando ;se formou

V, : Ex. , que se notava utiOvitnento en- de 15 do corrente lê-se o seguinte : A
tre os Carlistas , ;não 'ffle podia capa-
citar de . que estivesse tão proximo a
rebentar o plano mais ridiculo", que
tem concebido os ;:boinens. 0 facto' he
como se‘setrue : huns 20 'ou 30 Frades ,

" Rainha de Hespanlia• Decretou', que'
"se 'recrutassem 25.000: homens'- . para
" O : exercito- , 'a fiM de dar mais `vigor ,
"áS operações :centra ,' os -Carlistas»,;'
O Bispo.- . de Leão tendo perseverado "na' •

Tendo vis"to 'êm diferentes Periodicos
hum annun.cio, do Sr. , joilo-GOnt7alves
Pereira', em- que denomina estrondosa
buma ' busca que fui fazer' á sua casa,
por ordem do Chefe de Policia, acom-
panhado de seis Guardas Munieipaes
Permanentes , para a 'prisão de -,-hurn
criminoso em o dia 23 do corrente ; e

„ ,	 .4o:
s,

'(Do Universal. ), •

-- Mataria. — De bruape me velo' di-
rigida,.Imtna Precnt'oi ia de prisão Con-
t-ra Fr tincis:cos Pedro de 'Moraes , por
tetattva de hOmieidio , na qual se de-
clara que eSte ,Réo `tem' sido visto 'em
casa de João- fitinçalves Pereira ; mora-

'	 rdo 'nesse ,-districto ; por tanto cumpre

1jue 'trate de effeituar' busca nes-4.,
sa casá , ,, e prisãO 'do delinqüente , que
depois de preso será reínettido á Villa

.Itt;péva , de citja Ckulêa fit `gio 'nos
fin: s 'de Outubro de ;833; .	 •

Deus Guarde - a V. S.' !lio , 22 de Abril
de 1834. -- de` Paz do
Jo DiStrieto *de' Sinta Ritta. -.2Enzebio
de Queiroz 'Coltinho . .111'attüzO da . Ca-,

	 aureaa...nanrawnse...~.

Jiladrist 18 de 'PeereirO.=" Quánd°
na; parte	 que , enviei • hontèm -disge
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jornaes de .4:lenianha.
4-

a rixa coin , os paisanos; *Porém a aPro- 	 Roia 6 *de Fevereiro. —'Chegou á es-

ximação- daforça armada dis'person aguei : ta Cidade hum Correio , vindo de Ma-'
la reúnirto. , 'Não,f satisfeitos oi n drid,. que lie portador: de .0fficios um-
sos com 'este primeiro escandalo et). portantes. Diz e que a Rainha Regen-
catninhárão-se a Cidade ',' e se apresen- te de llespanha exige 7-do Papa o im-
tárão de repente entre oiti) e nove ho- mediato reconhecimento de sua filha ; e
ias da noite ;.--:totanando grupos aos oi. que' se intime ao 'Clero Hespanhol que'
to , e aos dez , 10 buli] destes . na pra- obedeça ao governo existente.
ça maior ,. no ,- sitio, chamado Arco de	 •
rf O 2'o • centinuon; .;suas façanhas do dia ; Franefort 8 de Fevereiro: — Muitos , in-
aceonitnettendo¡ hum artilheiro indefeso, dividtios se dispõe aqui ,a emigrar para
que '„foi ferido ,;'coln -hutn estoque no a America , onde tencionão fundar hu-'
braeo. A Authoridade que vigiava che- ma Colonia. Pertencem pela maior par-
go!! , immediataniente , sendo o:primei- te ao partido liberal.

t urbadores , se as . intenções - das A utho- eo ti atara tão bem , e que pode viver
ridades superioçes .. , e a presença das , tão commodamente no Egypto , volta;
Guardas Urbanas- , os não .tivesse salva- agora 'aqui:- Isto coincide coto o -com;,
do de • lima 'marte inevitavel. Os Fia- ' rareamento de Osman Pach á , de : quem
des resiStirão kgJustica , mas -neste acto mais que nunca se desconfia.

prenderão-se :cinco , e os outros fugi .; 	"	 (lhe Courier.
rão' parti ontrdt 'Pontos. Pouco depois

MOVIMENTO DO

'

po de mais 'oito' on dez Frades', -pela
volta das nove: . horaS da noite
veitando-se do pequeno numero de peS-
soas , que -'transitava pela rua dei Pra-
do, soltárãO :os gr;tos de vira Carlos r.
e valendo-se dawroximidade de seu Con-
vento , né-Ile se acoitárão.-	 .

" Tenho- a.sátisfacão de participar • a

L, '3 e tke . atUotinar . %	 pos-o , a. favor '1,	 tiOntuba — Dita Santo Antonio Ditoso.

Taonailv 7- I bate dito Santo, Anv‘nto Viajante.-
..Paraty , — Stimaca4 iNlargarida •
"3.Lingaratiba	 Dita IlairnOnia.
, Dita	 Veriturà.1.'n

°Tagoalty, :-- Dita Senhora da-Piedade. -
Ub-tituba	 Escuila Nacional Flor da Victoria.:
Dita	 Lancha - :Espirito Santo.	 -

. N. 13. 1 .As -ultimas ,seis embarcações já, tinlião
sa,hido	 porém vierão 'aríibatlas , no dia 26.

-Donde.' , 'Ent rarrio na dia ‘1:0 de ,Meio.

Lima —.Fragata Francega Thishe 50 'dias:
• Cette..— Beigantini:,Amclicano _John :Rubi);

.50 dias.	 '	 ,
Bebia	 ditO Ingléz Lara', .13 'dias.'
Tarragona — dito, dito, Duke de.GlauCester,'

59 dias. --7.Fic(át . de' quarentena.-:
Liverpo .01 — Galera' dita 'éC.obert 	 47 'dias

Extracto. dos"`..lornaes Francezes. 21 de _

, Na Sepitinella • Ves PyrénéeS de Bayona	 TYPÓGRAPi/iÀ1

Cumpre pois , /pie 'de todas as partes
ro , que se apresentou o , Aleaide Ordi-
navio do bairro de S.-Martin_; • Mas foi . Constantinopla 21 de Janeiro. — A elle-

se faça chegar á Camara -dos Depu accomtnettido , e'atropelado pelos Frit- gada de Abdallah Pachá (conhecido pe-'
tados o voto dos Povos, que cada hum -des. Então , indignado o povo de que Ia priSão , que 'sofreu no Egypto) a es-
se esforce em declarar-lhes quaes as elles se achassem ' áquellai hora fóra do ta Cidade , vindo 'do Cairo , causa aqui
necessidades que tem a Nação, para seu Convento tOmou parte no aconte4 muitzt surpresa. Pergunta-se porque ia-
que', :bem seientes della§ , 'lhes' dein o cimento • e teria dado cabo .. dos per- zíio este homem , que Mahmoud ha pou-
lir °lindo retnedio.

em que parece estranhar , que eu -ef- registados os dons Conventos stispei
feituasse a:In:isca depois . delle me asse- tos , e tomadas .; todkts as :medidas
ver ar , que :o dito criminoso partira pa- cessarias :em circunstancias tão 'CritiCas..
ra' Santos em O , dia • 14".e Março . 'pro-
Nit110. passado com Passaporte meu
mas' omtnittindo a circunstancia de que
o mesmo criminoso _forà seu. hospede,
e que 'viera com- Passaporte da Provin-.
eia ,. de- S. , o que 'elle, devera sa-
ber ; não :só- por .morar em sua casa
Coma Por 'se achar então . no exercicio:
de) Juiz' de- Pai deste District() , trans
ri 'i a ,segninte. Portaria , d' onde sem V.- Exe ,. que ..netn:, se l quer hum só.pai-

necessidade de analyse ou reflexões ao sano to mau parte fiest e arrojo • que
mi.s.terioso-anntineio : do= Sr.. Pereira , se sem duvida t'ez abortai' hum , plane t'oi.
coiligurá a legitimidade da • busca. -- Jo-' mado pii a fl OS tu te
'sé Rodrigues •Monteiro , J uiz de , Paz
do '1.'); District° de Santa Ritta:-

se apprehendérãe dons dos .fugidos . no
seu -Convento de- S: Francisco e outrd„
levemente ,. ferido no..:'de S. Antonio- el'
Real .; rpeltiS : dez horas da noiteacha.:
vão-se todos . presos na C'adeia

Paia	 aliirão no dia 29 de Abril.

(' abo Vente	 Berga. ntim Inglez Edwin.
Em quanto isto se passava , outro gra-	 I Val , ta'taizo	 1)1to dito 11Vinwick.

-."	 rennirtot dos 20 ou 30 Frades ao , ;R 	 i; rande —.Dita Firmeza.
anoiteCer foi '1) ,s:ima . sedição', ClliO` ObiC-	 Sepetiba	 ;Seilliorki "do 'Cabo.'

Naci o 1..A
Ha. tfe	 Barca Ft ancei .a Malabar.
Gue.rnesey --- Bergantim 1riglei • Nancy...

— Ilha -Grande -- Est:trila Naciónal Erriprehen
dedor.	 -	 • •

.Dita —.. Suanica Conceição' de Maria.
Alangaratiba.-- Dna : lloa Fé.
Dita	 Dita Doze de Outubro.

Carlos	 - e• que se ,e (dlige, -do faeti, - Dita --Gitliuta - Nacional Delfina.

de elles :terein .¡accommettido imas. pai'-
sanós , que :gritaVão: Viva haber11.;. e
excitar. outros	 os seguissem';
rém -temendo; á vigilancia das. A uthoris
da'des ,,..diSpersárão-se em cinco • Minn,

ficando'cseOndidos,..em, algumas . ca-
sas até ao metjento em que 'depois ap-
parecérão', cOtr,O !.se- disse.	 ,

'. Na fuga •: latirá rão ati . chão .Va ri as
armas,; e : : apeZair,tdis g.-o' . apanhárão,:.se
algumas navalhas /de uso- prohibido:-..Re-.
sultou. deSta g irega hum Artilheiro' fe-
rido 'gravemente . n' hum braço hum
Frade levemente- -no .pesCoço e alguns
contusos.

i I)ito — Barca In glesa .Esk ; 61 dias.
--	

,
Fevereiro.	 Dito	 Berffantim dito . PIrilornela ,• 51 dias-,

ficou. de quarentena2...	 1 • .;,.

•


